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1. 1° Simpósio Nacional de Direito Aeronáutico debate avanços e desafios 
jurídicos da aviação 

Evento acontece em Porto Alegre, dia 15 de abril, por iniciativa do escritório 
Freitas Macedo Advogados Associados, um dos poucos do país especializados em Direito 
Aeronáutico 

O escritório Freitas Macedo Advogados Associados realiza em Porto Alegre, no 
dia 15 de abril, o 1° Simpósio Nacional de Direito Aeronáutico - “A Evolução da Aviação 
no Brasil e os Atuais Desafios para o Direito”, em parceria com a Associação Brasileira 
de Direito Aeronáutico e Espacial (SBDA), Sindicato Interestadual das Escolas de Ensino 
da Aviação Civil (SINEAC) e Sindicato Nacional das Empresas de Aviação Agrícola 
(SINDAG). O objetivo do evento é promover a reflexão sobre questões jurídicas 
relacionadas ao desenvolvimento da aviação brasileira e debater o Direito e sua 
vinculação com os operadores aéreos. Entre os palestrantes, o Brigadeiro Adyr da Silva, 
ex-presidente da Infraero, atual presidente do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA 
Brasil), presidente da SBDA e coordenador de Aviação Civil da Universidade de Brasília. 

De acordo com o advogado Geovane Machado Alves, sócio do Freitas Macedo e 
especialista em Direito Aeronáutico, a aviação abarca atividades com um destacável peso 
econômico, político e social no cenário nacional. “A indústria aeronáutica é um excelente 
exemplo de quão rápida tem sido a evolução e a transformação dos paradigmas da 
sociedade em que vivemos Por isso, decidimos promover um espaço qualificado para o 
debate e a divulgação das questões emergentes no campo do Direito aplicado a essas 
atividades”, destaca Alves. 

O time de palestrantes conta ainda com o Comandante Nelson Riet, presidente do 
SINEAC, que tratará sobre “Considerações práticas acerca da Lei 7.183/84 (Lei dos 
aeronautas) e com o advogado Geovane Machado Alves, que abordará “As Punições 
Administrativas no Âmbito da ANAC e do DECEA”. No final, haverá uma mesa redonda 
para debater os principais aspectos da investigação de acidente aéreos. 

Agenda 
O quê: 1° Simpósio de Direito Aeronáutico - “A Evolução da Aviação no Brasil e os 
Atuais Desafios para o Direito”. 

Quando: Dia 15/04/2016, das 8h às 12h30 

Onde: Auditório do Edifício Trevisa – Escritório Freitas Macedo Advogados. Avenida 
Padre Cacique, 320, 3° andar – Porto Alegre – RS. 

Programação: 
8h às 8h30 – Recepção 

8h30 às 8h40 – Abertura 

8h40 às 9h30 – Direito Aeronáutico: Contexto e Evolução. Palestrante: Brigadeiro Adyr 
da Silva. 

9h40 às 10h30 – As Punições Administrativas no Âmbito da ANAC e do DECEA. 
Palestrante: Prof. Mestre Geovane Machado Alves. 

10h30 às 10h45 – Intervalo. 

10h45 às 11h35 – Considerações Práticas acerca da Lei n° 7.183/84. Palestrante: 
Comandante Nelson Riet. 
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11h35 às 12h25 – Mesa Redonda: Principais Aspectos da Investigação de Acidentes 
Aéreos. 

12h25 às 12h30 – Encerramento. 

 

 
 

 

2. Abertas inscrições para o próximo curso do Nível do II do programa de 
Certificação Aeroagrícola Sustentável (CAS) 

Estão abertas até o próximo dia 15 as inscrições para o próximo curso do Nível II do 
programa Certificação Aeroagrícola Sustentável (CAS). As aulas vão ocorrer nos dias 3 
e 4 de maio, em Indaiatuba/SP, e a movimentação será no Vitória Hotel Convention – 
Av. Presidente Vargas, 3041 Vila Vitória II (nas proximidades do Aeroporto de 
Viracopos, em Campinas). 

A participação de pelo menos um representante da empresa aeroagrícola neste curso é o 
principal requisito para que ela conquiste o selo do Nível II do CAS. E, para se inscrever, 
é necessário ter o selo Nível I. 

A programação abrange 16 horas/aula, em dois módulos: “Qualidade da tecnologia de 
aplicação” e “Planejamento e responsabilidade ambiental” (com 8 horas cada). 
O curso custa R$ 3.850,00 por pessoa. O valor inclui o material didático, duas diárias em 
apartamento individual, dois almoços no hotel (dias 3 e 4) e um jantar (dia 3), além dos 
coffee breaks. 

As inscrições são feitas pelo e-mail certificacaocas.fepaf@gmail.com, enviando as 
seguintes informações: 

Dados do participante (nome completo, data nascimento, CPF, RG e cargo que ocupa na 
empresa), dados da empresa para emissão de recibo (incluir CNPJ), cópia eletrônica do 
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termo de adesão ao CAS Nível II (buscar no site do CAS, imprimir, assinar, digitalizar e 
enviar como arquivo anexado). 

O pagamento da taxa será realizado mediante boleto emitido pela FEPAF, o qual será 
enviado por e-mail após a inscrição. Depois de pagar (até 22 de abril) a inscrição de seu 
representante, a empresa terá que enviar também o comprovante do pagamento, para 
confirmar a participação. 
ATENÇÃO: Empresas que ainda não possuem o Nível I do programa CAS e querem 
participar do curso do Nível II ainda têm tempo para encaminharem seus processos. 

Outras informações podem ser conseguidas pelo fone (14) 3880-7624 ou no site do CAS, 
no endereço http://www.cas-online.org.br/ 

SELO AMBIENTAL 
O programa CAS é o primeiro (e até agora único) selo de qualidade ambiental do setor 
aeroagrícola brasileiro. Ele abrange 84 das 232 empresas aeroagrícolas do País e já teve 
a adesão de seu primeiro operador privado. A maioria (56%) das empresas inscritas estão 
além da primeira fase da certificação, com oito delas já tendo chegado ao Nível III (o 
mais alto) do programa. 

O programa também aponta um crescimento da procura do próprio mercado por empresas 
aeroagrícolas certificadas. Principalmente em São Paulo, onde 75% dos operadores 
situados no Estado já aderiram. Destaque também para Goiás, onde 60% têm o selo 
ambiental. 
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3. Confira a última edição do informativo eletrônico da aviação agrícola. 
Edição especial Congresso Sindag: 
 
http://www.sindag.org.br/…/no…/826_documents_noticias_27.pdf 

 
 
 

4. FAA registra 190 casos de drones em voos de quase colisão com aviões nos 
Estados Unidos, em 6 meses 
 

Os Estados Unidos tiveram 519 avistamentos de drones por pilotos e controladores 
de voo entre 21 de agosto do ano passado e o último dia 31 de janeiro. Desse total, 36% 
foram considerados eventos de quase-colisão, que é quando a aeronave não-tripulada 
passa a 150 metros de um avião. Os dados são de uma análise feita pelo Centro de Estudos 
do Drone do Bard College em cima dos últimos relatórios da Agência Federal de Aviação 
dos EUA (FAA na sigla em inglês, equivalente à ANAC no Brasil). E estão em uma 
reportagem publicada hoje, pelo jornal Grand Forks Herald, da cidade de Grand Forks, 
no Estado de Dakota do Norte. 

A discussão envolvendo a regulamentação de aeronaves não-tripuladas tem se 
intensificado bastante nos últimos anos nos EUA, devido ao crescimento da indústria do 
setor. O que tem aumentado também a pressão de entidades – entre elas a Associação 
Nacional de Aviação Agrícola (NAAA) – por uma regulamentação mais severa no que 
diz respeito a regras de operação, zonas de segurança e equipamentos para visualização e 
detecção dos drones pelas aeronaves. 

Aliás, no campo legal, a FAA só publicou diretrizes para drones com mais de 25 
quilos de peso total – ainda deve o regramento para os aparelhos menores, justamente os 
mais comuns. Segundo a reportagem do Grand Forks Herald, fontes dentro da própria 
indústria de drones admitem que uma situação de acidente é inevitável e deverá ocorrer 
provavelmente com algum drone de lazer. E que isso deverá gerar problemas para todo o 
setor. 

Devido à brecha na legislação federal, 30 Estados norte-americanos já promulgaram 
leis próprias para regular o uso de aeronaves não-tripuladas em seus territórios. Por 
exemplo, criminalizando quem importuna animais selvagens ou quem opera em áreas 
onde estão sendo realizadas operações de combate a incêndios florestais. Ou mesmo quem 
tenta fotografar propriedades privadas sem autorização. 

BRASIL 

Se nos EUA o tema drones x aviões agrícolas vem sendo debatido há tempo, aqui 
no Brasil o assunto ainda não gerou tanta polêmica. O que tende a mudar, já que, enquanto 
não se tem uma legislação própria, vão surgindo cada vez mais projetos de veículos não 
tripulados, inclusive para a aplicação de defensivos. Com fabricantes prometendo (com 
pouca base agronômica) até que esses aparelhos deverão substituir os aviões na lavoura. 

Na ANAC, a proposta de regulamentação já passou por consulta pública e a ideia 
do órgão é classificar os veículos não tripulados em três categorias, de menos de 25 quilos 
a mais de 150 quilos. Podendo exigir, para os drones mais pesados, licença do aparelho, 
além de Certificado Médico Aeronáutico (CMA) e habilitação do operador. 
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Outros números 

Número de avistamentos por pilotos e controladores de tráfego aéreo entre 21 de agosto 
de 2015 e 31 de janeiro de 2016 nos Estados Unidos: 519 

Por Estados: 
• Dakota do Norte - 2 
• Minnesota - 10 
• Califórnia - 299 
• Florida - 160 
• New York - 139 
Fonte: FAA 

• 60 % dos incidentes ocorreram em um raio de 3 quilômetros de aeroporto 
• 90 % por cento dos incidentes ocorreram a uma altura de 120 metros 
• 36 % em situações classificadas como quase colisão com aviões. 
• 5% por cento dos incidentes resultaram na notificação ao FBI (Polícia Federal do EUA) 

Confira a reportagem do Grand Forks Herald em: 

http://www.grandforksherald.com/…/4001966-faa-states-mull-w… 
 
 

 
 
 
 
 

5. Inscrições para o SAERTEC de Goiânia vão até dia 14 

Estão abertas até o próximo dia 14 as inscrições para o o Seminário Técnico de 
Aeronavegabilidade (SAERTEC) que vai ocorrer em Goiânia/GO nos dias 27 e 28 de 
abril. O evento é promovido pela ANAC e terá lugar no auditório da Faculdade Ítalo 
Bologna (Rua Armogaste José da Silveira, 612 - St. Centro Oeste). 

O SAERTEC de Goiânia é direcionado a operadores aeroagrícolas (RBAC-137), oficinas 
de manutenção (RBAC-145) e operadores de transporte regidos pelo RBAC-135. Os 
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participantes poderão apresentar suas demandas aos servidores da Agência, além de tirar 
dúvidas sobre mudanças recentes na regulamentação do setor. Serão apresentadas 
também dicas sobre segurança e detalhes sobre procedimentos e processos. 

As inscrições são gratuitas e as vagas limitadas 
Para se inscrever, é preciso entre no link: 
https://sistemas.anac.gov.br/capacitacao/enrol/index.php… 

Depois, informe login e senha (caso ainda não seja cadastrado no Portal de 
Capacitação da ANAC, clique em “Cadastramento de Usuários”). Após efetuar login, 
selecione na página o evento “TURMA 02 - Seminário Técnico de Aeronavegabilidade 
– SAERTEC - EXTERNO - GOIÂNIA - DIAS 27 E 28 DE ABRIL - INSCRIÇÕES ATÉ 
14/04/16" e confirme sua inscrição. 

ROTEIRO DE 2016 
Este será o segundo de sete SARTECs que a ANAC deve promover neste ano. O primeiro 
ocorreu em Sorocaba/SP, no início de março (para operadores RBAC 135 e 145). Depois 
de Goiânia, o próximo evento destinado a operadores aeroagrícolas será em 25 e 26 de 
outubro, em Porto Alegre/RS. 

Confira a programação completa em: 
http://www.anac.gov.br/…/seminario-tecnico-de-aeronavegabil… 

 

 
 
 
 
 
 

6. Canal Rural repercute o projeto de uso de aviões no combate ao mosquito 
Aedes aegypti 

O Canal Rural publicou ontem uma reportagem repercutindo o projeto do SINDAG 
de usar a aviação agrícola no combate ao mosquito Aedes aegypti. A matéria ouviu 
representantes do Ministério do Meio Ambiente (que ressaltou que não uma restrição de 
aplicação) e da Saúde (que enfatizou a necessidade de estudos). 
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A matéria tem também a fala do presidente do sindicato aeroagrícola, Nelson Paim, 
que reforçou os argumentos da entidade e lembrou que o SINDAG enviou ao governo 
dados que mostram que o método é eficaz. 

Veja a matéria (com a versão em vídeo) em: 
http://www.canalrural.com.br/…/uso-aviacao-agricola-discuti… 

 
 
 

7. Boas práticas em pulverização aérea são tema de palestra hoje em Bento 
Gonçalves/RS : 

http://www.fiema.com.br/…/5o-seminario-brasileiro-de-gest…/6 
 
 

8. Todo mundo lá: 
 
http://www.congressosindag.com.br/ 
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9. Qualidade ambiental na aviação agrícola em debate no ES 

Dia de campo em Aracruz terá palestras e demonstrações de pulverizações seguras, 
em programa coordenado por três universidades públicas 

Rotinas de boas práticas em aviação agrícola e o primeiro selo de qualidade ambiental 
do setor estarão na pauta do Dia de Campo do Programa Certificação Aeroagrícola 
Sustentável (CAS), no próximo dia 15 (sexta-feira), no município de Aracruz, no Espírito 
Santo. O evento é dirigido a operadores aeroagrícolas, técnicos e produtores rurais e deve 
abranger também autoridades, formadores de opinião e outros representantes da 
sociedade. A ideia é qualificar os profissionais, divulgar o CAS ao mercado e, ao mesmo 
tempo, promover o debate sobre a importância do setor para o País. 

A movimentação será das 8h30 ao meio-dia, na sede da empresa Aeroverde Aviação 
Agrícola – BR-101, km 178+800m. Além de palestras, a manhã terá uma demonstração 
aérea com uso de água e marcadores em solo – para que os participantes possam visualizar 
como como é feito o controle da faixa de deposição de produtos. A movimentação deve 
fechar com uma mesa redonda sobre dúvidas, sugestões, perspectivas e opiniões a 
respeito do setor. 

Os Dias de Campo do CAS devem percorrer até o final do ano as principais regiões 
produtoras do País. O encontro da próxima sexta-feira será o segundo de uma 
programação que começou em janeiro, em Regente Feijó/SP. A ação prevê mais seis 
encontros com palestra, demonstrações e debates sobre a o setor aeroagrícola. 

CERTIFICAÇÃO e FROTA 

O CAS é o primeiro (e até agora o único) programa de certificação no mundo 
voltado especificamente para segurança operacional e ambiental em aviação agrícola. A 
realização é da Fundação de Estudos e Pesquisas Agrícolas e Florestais (Fepaf), de São 
Paulo, e a coordenação está a cargo de três universidades públicas: as Federais de Lavras 
(UFLA) e Uberlância (UFU), de Minas Gerais, e a Universidade Estadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho (UNESP), de Botucatu/SP. O CAS conta ainda com o apoio da 
Associação Nacional de Defesa Vegetal (Andef) e do Sindicato Nacional das Empresas 
de Aviação Agrícola (Sindag). 

O Brasil tem a segunda maior frota aeroagrícola do mundo, com mais de 2 mil 
aviões (atrás apenas dos Estados Unidos, que tem cerca de 5 mil aeronaves). Trata-se de 
um setor de tecnologia de ponta e pessoal altamente qualificado. E, mesmo já sendo o 
único meio de pulverização com legislação específica no Brasil, o programa CAS (que 
tem adesão voluntária) já abrange 37% das empresas aeroagrícolas nacionais – 87, em 
um universo de 232. 
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10. Inscrições para curso gratuito de Executor em Aviação Agrícola 

Estão abertas até o próximo dia 18 as inscrições para o curso gratuito de Executores 
em Aviação Agrícola (CEAA), que vai ocorrer de 2 a 6 de maio, em Pelotas/RS. A 
promoção é do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia – Campus Visconde da Graça 
(CaVG) – e do CNPq. As inscrições são por e-mail, enviando ao CaVG a ficha de 
inscrição do edital. 
VEJA NO LINK ABAIXO 

Os interessados precisam ser formados em cursos de Técnico Agrícola ou Técnico 
em Agropecuária. São 13 vagas para os técnicos e mais duas vagas para empresas de 
aviação agrícola parceiras no município. 

No caso de haver mais candidatos do que vagas, será feito um sorteio no dia 19, 
onde os remanescentes terão inscrição gratuita na próxima edição do curso. 

O curso tem ainda outras 14 vagas para formandos do Instituto de Tecnologia e uma 
vaga para bolsista da entidade – neste caso, os interessados precisam fazer suas 
inscrições até esta terça-feira (dia 12). 
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Outras informações, documentação necessária, ficha de inscrição e endereço de 
envio do material podem ser acessados no link: 

http://cavg.ifsul.edu.br/…/2312-curso-de-qualificacao-de-pr… 

 
 
 
 

 
11. Receituário agronômico é tema de seminário em Pelotas/RS 

O SINDAG participa na tarde desta segunda-feira (11) do Seminário Receituário 
Agronômico – normatização do uso de agrotóxicos. A movimentação ocorre a partir das 
13 horas, no auditório da Embrapa Clima Temperado e o sindicato aeroagrícola será 
representado pelo conselheiro Alan Sejer Poulsen. 

O seminário terá uma palestra sobre a fiscalização do CREA sobre o exercício 
profissional e a nova norma da entidade sobre o receituário agronômico em vigor no Rio 
Grande do Sul. Em seguida, ocorrerá um debate com o público presente. 

As mudanças vieram com a Norma de Fiscalização nº 02/2015 da Câmara de 
Agronomia do CREA/RS. A principal novidade é que os receituários agora são emitidos 
por profissional autor da ART e não mais por empresa – se o profissional, por exemplo, 
sai da empresa, ele leva consigo a numeração das receitas que lhe pertencem. 

A regra começou a valer em 6 de janeiro deste ano. As empresa e profissionais que 
ainda tinham numeração de receitas em ARTs anteriores a essa data podiam emitir as 
receitas até a última quarta-feira (6 de abril). 
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12. Começa a repercutir: 

http://www.linharesemdia.com.br/…/23760-dia-de-campo-vai-di… 
 
 
 

13. Voz a favor do setor aeroagrícola: 

Uma das principais vozes em favor da aviação agrícola no Congresso Nacional, o 
deputado federal Valdir Colatto (PMDB/SC) tem defendido sistematicamente o projeto 
do uso de aviões no combate ao mosquito Aedes aegypti. Como nessa fala na Comissão 
Mista sobre a Medida Provisória 712/16, que trata das estratégias de cobate à dengue, 
chikungunya e zika. 

Uma semana depois, o presidente do SINDAG, Nelson Paim defenderia a proposta 
em uma audiência pública da mesma Comissão. O sindicato aeroagrícola oferece 
aeronave e euipe de apoio para os testes. 

Vale a pena conferir a fala do deputado: 
https://www.facebook.com/deputadovaldircolatto/videos/1041227919297789/ 

 
 

14. Faça já sua inscrição. Saiba mais em: 
http://www.congressosindag.com.br/ 

 

 
 

15. Tem ferramenta nova nos campos brasileiros: 

http://www.canaonline.com.br/…/uso-de-helicopteros-na-aplic… 
 

 
 

16. Uso de aviões contra mosquitos é tema de palestra nesta quinta em Ribeirão 
Preto/RS 

SINDAG participa de encontro que reúne mais de 50 tecnologias existentes para o 
combate ao Aedes aegypti 
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A proposta do uso de aviões agrícolas do combate ao mosquito Aedes aegypti será o 
tema de uma palestra do SINDAG amanhã, no encontro promovido pela Universidade 
Estadual Paulista (UNESP) em Ribeirão Preto/SP. Trata-se do Seminário e Mostra 
Tecnológica - Enfrentamento do Aedes aegypti e da epidemia de Dengue, Zika e 
Chikungunya: Ciência, Tecnologia, Inovação e Políticas Públicas, que ocorre no Centro 
de Convenções de Ribeirão Preto (Rua Bernardino de Campos, 999). O evento reúne mais 
de 50 tecnologias brasileiras existentes para combate ao vetor e à tríplice epidemia. 

A palestra estará a cargo do diretor-executivo do sindicato aeroagrícola, Gabriel 
Colle, e vai ocorrer a partir das 8h30 desta quinta-feira (dia 14). Antes dele, às 8 horas, o 
professor Ulisses Antuniassi, da UNESP, falará sobre Potencial e limitações do uso de 
aeronaves no combate ao Aedes aegypti. 

O sindicato aeroagrícola está sendo um dos destaques do evento, divulgando a 
proposta de aplicação pelo ar dos mesmos produtos hoje usados apenas por terra, através 
dos chamados fumacês. O principal argumento do SINDAG é que o uso do avião 
possibilitaria a cobertura maior e mais uniforme no combate ao mosquito. Atingindo, por 
exemplo, fundos de terrenos baldios, construções e grandes áreas abandonadas, além de 
diversos outros pontos longe das vias públicas. 

Sem falar no fator velocidade – o avião consegue cobrir uma área de 400 a 500 
quarteirões por hora (1 quarteirão = 1 hectare). 

Desde 2004 o SINDAG vem propondo a ideia ao Ministério da Saúde e em março 
teve uma reunião com técnicos da entidade. Ficou definido que o governo deve montar 
uma equipe técnica para avaliar os testes e a partir daí haveria uma nova reunião para 
definir os próximos passos. 

ÊXITO COMPROVADO 

A proposta do sindicato é repetir uma técnica que deu certo em 1975, quando o uso 
de aviões no combate a mosquitos ajudou a eliminar um surto de encefalite que assolava 
os municípios de Peruíbe, Mongaguá e Itanhaém, na Baixada Santista. 

Além disso, a técnica é amplamente usada em países como Estados Unidos, México 
e outros. A intenção é adaptar o que foi feito em 1975 com novos equipamentos e as 
técnicas que são empregadas hoje em outros países. Além da eficiência, a proposta se 
baseia na lógica, já que simplesmente se estaria parando de enxugar gelo: aplicando o 
fumacê apenas por terra, não se atinge todos os focos. 

E justamente esses focos remanescentes de mosquito realimento os pontos que antes 
receberam inseticida, fazendo com que se tenha que repetir as operações. 
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17. Será amanhã: mais um Dia de Campo do CAS, divulgando para autoridades 
e sociedade (além de toda a cadeia do setor) a importância e as boas práticas 
em aviação agrícola: 

 

 
 
 
 
 

18. Turma da aviação com encontro marcado nesta sexta, em Porto Alegre: 
http://www.consumidor-rs.com.br/2013/inicial.php… 
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19. Debate denso e esclarecedor pela aviação agrícola 

Dia de campo do CAS reuniu 250 pessoas, 15 entidades e resultou em um grupo de 
trabalho em defesa do setor no ES 

Um debate denso em informações técnicas e uma mostra ampla de como funciona a 
aviação agrícola deram o tom do Dia de Campo do programa Certificação Aeroagrícola 
Sustentável (CAS) ocorrido na manhã de hoje (sexta, dia 15) em Aracruz/ES. O evento 
ocorreu na sede da empresa Aeroverde Aviação Agrícola e reuniu cerca de 250 pessoas, 
de 15 instituições como CREA/RS, Sociedade Espírito-santense de Engenheiros 
Agrônomos (SEEA), EMBRAPA, Ministério da Agricultura, Assembleia Legislativa, 
Secretarias Estaduais de Agricultura e de Meio Ambiente, Secretaria Municipal de 
Agricultura, Universidade Federal do Espírito Santo e outras. A promoção foi do CAS e 
da Associação Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF), em parceria com a SEEA, 
CREA/ES e Sindicato Nacional das Empresas de Aviação Agrícola (SINDAG). 

O Dia de Campo deve a palestra do professor João Paulo Cunha, da Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU) e um dos coordenadores técnicos do CAS, sobre as técnicas 
utilizadas para dar precisão às aplicações áreas, a legislação e qualificação exigida do 
pessoal envolvido nas operações. Ele apresentou também os passos para obtenção do selo 
do CAS (em seus três níveis de certificação). O Dia de Campo teve ainda uma simulação 
de aplicação aérea com mostra dos equipamentos utilizados e a colocação papéis 
hidrossensíveis (que indicam onde cai o liquido aplicado) para constatar a precisão da 
faixa pulverizada. 
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MESA REDONDA 

O fechamento foi com uma mesa redonda envolvendo os agentes de fiscalização, 
técnicos e representantes do setor aeroagrícola e dos agricultores, para debater as 
iniciativas para proibir ou restringir o setor no Estado. Houve uma boa participação do 
público e foi lamentada a ausência do Ministério Público Estadual (MP/ES), que também 
havia sido convidado para o evento. 

E o resultado foi a criação de um grupo de trabalho para promover ações de 
esclarecimento sobre o setor aeroagrícola junto a órgãos de governo do Estado e debater 
na Assembleia Legislativa iniciativas que visem a restringir ou mesmo proibir o setor. 
Aliás, por parte do Legislativo Estadual, os deputados Janete de Sá (PMN) e Freitas (PSD) 
devem chamar os representantes do setor para uma audiência pública sobre a questão. Os 
debates envolveram também a necessidade de fiscalização e maior clareza sobre as 
atribuições de cada órgão. 

ROTEIRO PELO PAÍS 

Os Dias de Campo do CAS devem percorrer até o final do ano as principais regiões 
produtoras do País. O encontro da próxima sexta-feira será o segundo de uma 
programação que começou em janeiro, em Regente Feijó/SP. A ação prevê mais seis 
encontros com palestra, demonstrações e debates sobre a o setor aeroagrícola. 

 

CERTIFICAÇÃO e FROTA 

O CAS é o primeiro (e até agora o único) programa de certificação no mundo 
voltado especificamente para segurança operacional e ambiental em aviação agrícola. A 
realização é da Fundação de Estudos e Pesquisas Agrícolas e Florestais (Fepaf), de São 
Paulo, e a coordenação está a cargo de três universidades públicas: as Federais de Lavras 
(UFLA) e Uberlândia (UFU), de Minas Gerais, e a Universidade Estadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho (UNESP), de Botucatu/SP. O CAS conta ainda com o apoio da ANDEF 
e do SINDAG. 

O Brasil tem a segunda maior frota aeroagrícola do mundo, com mais de 2 mil 
aviões (atrás apenas dos Estados Unidos, que tem cerca de 5 mil aeronaves). Trata-se de 
um setor de tecnologia de ponta e pessoal altamente qualificado. E, mesmo já sendo o 
único meio de pulverização com legislação específica no Brasil, o programa CAS (que 
tem adesão voluntária) já abrange 37% das empresas aeroagrícolas nacionais – 87, em 
um universo de 232. 
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20. Até 2017, o Brasil será o 3° mercado mundial de aviação. Enquanto isso, a 
atualização regulatória e disseminação do conhecimento são maiores desafios do 
Direito Aeronáutico para os próximos anos 

Questões foram debatidas no 1º Simpósio Nacional de Direito Aeronáutico, realizado 
em Porto Alegre, nesta sexta-feira, 15, pelo escritório Freitas Macedo Advogados. O 
SINDAG esteve presente no evento. 

Até 2017, o Brasil será o 3° mercado mundial de aviação, perdendo posição somente 
para EUA e China, aponta a Associação Internacional de Transporte Aéreo (Iata). O 
acelerado crescimento do setor traz consigo enormes desafios de regulação, que foram 
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debatidos nesta sexta-feira, em Porto Alegre, no 1º Simpósio de Direito Aeronáutico 
realizado pelo escritório Freitas Macedo Advogados. “A atualização do Código Brasileiro 
Aeronáutico, de 1966, e a disseminação dos princípios que regulam a aviação no Brasil 
são nossas tarefas mais urgentes”, afirmou o Brigadeiro Adyr da Silva, presidente do 
Instituto de Transporte Aéreo (ITA Brasil), da Sociedade Brasileira de Direito 
Aeronáutico e Espacial (SBDA) e ex-presidente da Infraero. 

De acordo com Silva, há no Brasil uma enorme dificuldade de aplicação do Direito 
Aeronáutico pela Justiça. “Em casos de acidentes, a tendência tem sido de criminalização, 
quando o fundamento do Direito Aeronáutico é técnico e preventivo”. O advogado 
especialista em Direito Aeronáutico e sócio do Freitas Macedo, Geovane Machado Alves, 
tem a mesma opinião. “Um dos nossos grandes desafios é que a Justiça entenda a 
complexidade e a especificidade do Direito Aeronáutico”, disse. 

O Coronel Aviador Samuel Schneider Netto, ex-Chefe do Estado Maior do 5º 
Comando Aéreo Regional, falou sobre os fatores humano, material e operacional 
envolvidos na aviação, lembrando que a segurança é tema de máxima relevância para a 
atividade. “Temos que seguir as normas, mas também observar nossas limitações, tanto 
materiais quanto humanas”. Para o suboficial da Aeronáutica Márcio Patrício de Oliveira, 
a segurança do espaço aéreo também é fator decisivo. Ele mencionou casos nos quais teve 
participação direta e reforçou a importância do cumprimento da legislação para a 
prevenção de acidentes. 

O comandante Nelson Riet, diretor técnico do Sindicato Interestadual de Escolas de 
Ensino da Aviação Civil (SINEAC) trouxe resultados de uma recente pesquisa 
internacional, mostrando que 16 horas é o limite humano para permanecer em voo. 
“Antigamente, nossa limitação era tecnológica, agora é humana. No Brasil, precisamos, 
com urgência, discutir a atualização da legislação que regulamenta a atividade dos 
pilotos”, frisou. Outros temas de destaque foram o avanço do uso dos drones no Brasil, o 
papel das agências e órgãos reguladores e a intersecção do Direito Aeronáutico com 
diversas outras áreas, entre elas o Direito do Consumidor, Direito Civil, Direito Penal e 
Direito de Regulação. 

“A indústria aeronáutica é um excelente exemplo de quão rápida tem sido a evolução 
e a transformação dos paradigmas da sociedade em que vivemos. Por isso, a importância 
de promover um espaço qualificado que contribua para o debate e a divulgação das 
questões emergentes no campo do Direito aplicado a essas atividades”, concluiu Geovane 
Machado Alves. O Simpósio reuniu na capital especialistas, estudantes, profissionais do 
Direito e da aviação de diversos municípios gaúchos e estados brasileiros. 
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21. CAS é destaque em fórum de agricultura na Argen tina 

 

Iniciativa brasileira foi repercutida em reportagem do principal jornal do país 

O programa Certificação Aeroagrícola Sustentável (CAS) esteve em destaque ontem 
(dia 16) em uma matéria no jornal Clarín, o principal veículo da Argentina. Foi durante a 
cobertura do 9º Fórum Internacional Dedicado à Agricultura – organizado pela Croplife Latin 
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America, com apoio da Câmara de Sanidade Agropecuária e Fertilizantes da Argentina 
(CASAFE). A reportagem do jornalista Esteban Fuentes colocou a iniciativa brasileira no 
foco das ações para aumento da produtividade de alimentos sem avanço da fronteira 
agrícola sobre ecossistemas naturais. O Fórum ocorreu na última terça-feira (12) e o CAS 
foi apresentado pelo professor Ulisses Rocha Antuiniassi (da UNESP e coordenador técnico 
da iniciativa). 

Tudo tendo como pano de fundo discussões a respeito do cenário que prevê a 
necessidade de 60% mais alimentos, para uma população que deve chegar a 9 bilhões de 
pessoas.  
E onde a América Latina responde por 30% da superfície cultivável disponível no planeta e 
tem uma grande margem de produtividade pela frente, já que ainda contribui com apenas 
16% da produção mundial. 

SEMANA POSITIVA 

Com isso, o programa de certificação mantido pela FEPAF e com apoio da ANDEF 
e do SINDAG teve uma semana extremamente positiva. Ainda mais depois do Dia de Campo 
do CAS realizado sexta-feira (dia 15) em Aracruz, no Espírito Santo. A segunda edição de 
oito encontros itinerantes que estão ocorrendo pelo Brasil reuniu 250 pessoas e teve como 
resultado a formação de um grupo de trabalho em defesa do setor aeroagrícola no Estado. 

O grupo envolve representantes do CREA/ES, Associação dos Engenheiro 
Agrônomos, SINDAG; conta com o apoio de deputados estaduais e deve participar de uma 
audiência na Assembleia Legislativa (a ser marcada) para debater um projeto de lei que 
pretende proibir a atividade no Estado, bem como discutir proibições existentes em 
municípios. 

Veja a reportagem que fala do CAS no jornal Clarin em: 

http://www.clarin.com/…/Latinoamerica-region-mundo-mira-reo… 

 

22. CONGRESSO SINDAG 2016 – programação* 

Dia 22 de junho – quarta-feira 

8 às 9 horas – Credenciamento 
9 horas às 9h20 – Boas vindas do SINDAG 
9h20 às 9h50 – Bill Lavender (AgAir Update) - Situação atual da Aviação Agrícola nos 
Estados Unidos e no mundo 
9h50 às 10h20 – Graham Lavender (NAAA) - Como tem funcionado a Associação 
Nacional de Aviação Agrícola dos EUA em seus 50 anos. 
10h20 às 11 horas – Espaço do patrocinador – Embraer 
11 às 12 horas – Demonstração aérea 
12 horas às 12h30 – Reunião do Conselho Consultivo do SINDAG 
12 às 14 horas - Intervalo de almoço 
14h30 às 16h30 – Fórum brasileiro de aviação agrícola 
17 às 19 horas – Abertura oficial do Congresso Sindag 2016 e comemoração pelos 25 
anos de fundação do SINDAG 

 

Dia 23 de junho – quinta-feira 

9 horas às 10h20 – Espaço SINDAG:  
- Ministério da Agricultura (debate sobre demandas da Comissão Especial de Assuntos 
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da Aviação Agrícola) 
- Relacionamento com a imprensa e gestão da imagem 
10h20 às 11 horas – Espaço do patrocinador: Air Tractor 
11 às 12 horas – Demonstração aérea 
12 às 14 horas - Intervalo de almoço 
14 horas às 14h40 - Fundação de Estudos e Pesquisas Agrícolas e Florestais (FEPAF) 
14h40 às 15h20 – Certificação Aeroagrícola Sustentável (CAS) 
15h20 às 14h40 – Associação Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF) 
15h40 às 16h20 – Espaço do patrocinador 
16h20 às 17 horas – Planejamento e Gestão em empresa aeroagrícola 
17h30 às 20 horas – Happy hour com leilão 

Dia 24 de junho – sexta-feira 

8 às 10 horas – Assembleia do SINDAG e palestra do SNA (eventos paralelos) 
10h40 às 11h20 - Espaço do patrocinador – Pratt & Whitney Canada 
10h20 às 12 horas – Demonstração aérea 
12 às 14 horas - Intervalo de almoço 
14 às 15 horas – Tecnologia de aplicação aérea 
15 horas às 15h40 – CENIPA – Segurança de voo 
15h40 às 16h20 – Parceria SINDAG/EMBRAPA – Resultados, inovações e próximos 
passos 
16h20 às 17 horas – Espaço SINDAG: - Experiência de uso da aviação agrícola contra 
mosquitos no combate a encefalite em 1975, na Baixada Santista 
- Proposta de uso da pulverização aérea contra o mosquito Aedes aegypti 
18 horas – Encerramento da edição 2016 e lançamento do Congresso Sindag 2017 

(*) Programação ainda sujeito a alterações 
 

 
 



���
�

��������	
���
�
��
�

23. A proposta do uso de aviões agrícolas contra o mosquito Aedes aegytpi 
repercutiu no telejornal da EPTV (afiliada da Globo em Ribeirão Preto) 
última quinta-feira. O SINDAG esteve presente no evento promovido pela 
UNESP para discutir novas formas de combater o inseto. A entrevista foi com 
o professor Ulisses Antuniassi: 
 

http://g1.globo.com/…/pesquisadores-e-agentes-de-s…/4957344/ 

 

 
 

 

 

24. Primavera do Leste concentra a maior frota de aviação agrícola do País: 
http://www.cliquef5.com.br/…/primavera-concentra-a-ma…/75893 
 
 

 
 

 

25. Dia de Campo do CAS segue repercutindo: 

http://www.agrolink.com.br/…/debate-denso-e-esclarecedor--p… 
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26. Ação do CAS no Espírito Santo está sendo repercutida também pelo 
CREA/ES: 
http://www.creaes.org.br/…/Details/mid/402/ItemID/2617/Defa… 

 

 

 
 

27. Treinamento contra o bicudo-do-algodoeiro abrange a aviação agrícola na 

Bahia: 

http://arrozeirabanhado.com.br/index.php… 

 

28. Informativo do SINDAG teve uma versão dirigida aos operadores norte-
americanos 

No último dia 13, o SINDAG enviou um informativo especial redigido em inglês à 
Associação Nacional de Aviação Agrícola dos Estados Unidos (NAAA, na sigla em 
inglês) e a todas as associações aeroagrícolas estaduais da terra do Tio Sam. A iniciativa 
foi para aproveitar o momento da confirmação da vinda de uma representação da NAAA 
pela primeira vez ao Congresso Sindag - exatamente no ano que a entidade norte-
americana completa 50 anos e sua coirmã brasileira festeja seu 25º aniversário. 

Conforme o presidente do SINDAG, Nelson Antônio Paim, a aposta do sindicato 
brasileiro é, a partir do evento em Botucatu (no próximo mês de junho), construir uma 
parceria entre as entidades aeroagrícolas latino-americanas e da América do Norte para 
troca de experiências e discussões de temas comuns. 

Confira o SindagNews em inglês no link: 
http://www.sindag.org.br/…/no…/826_documents_noticias_28.pdf 
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29. Aviões aplicam larvicida biológico contra mosquitos nos EUA 

Estados Unidos – O condado de Saginaw, no Estado de Michigan, iniciou na última 
semana as operações de aplicação aérea de larvicidas contra mosquitos em áreas de 
floresta úmida. Segundo informações divulgadas no último dia 13 pela Comissão de 
Combate a Mosquitos de Saginaw, as operações deveriam cobrir cerca de 18 mil hectares, 
com uso de larvicida biológico (BTI). 

As aplicações ficaram a cargo da empresa Al’s Aerial Spraying, da cidade de Ovid – 
que utilizou seis aviões Air Tractors na ação. Há pelo menos 25 anos a mesma operadora 
aeroagrícola realiza as operações anti mosquito do condado. A Comissão que trata do 
assunto foi criada em 1976 e desde 1985 as ações ocorrem na forma atual. 

Veja a notícia completa no portal Michigan Live, no link: 
http://www.mlive.com/…/saginaw_county_mosquito_contro_3.html 
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30. Parlamento europeu renova a licença do Glifosato: 

http://www.agrolink.com.br/…/parlamento-europeu-renova-lice… 

 

31. Inscreva-se e reserve seu almoço a preço reduzido para os três dias do evento 

Este ano, as empresas associadas ao SINDAG podem se inscrever gratuitamente para 
o Congresso Sindag. Para isso, no ato de inscrição é preciso apenas informar o código de 
gratuidade enviado pelo sindicato aeroagrícola –se ainda não o tiver, solicite ao SINDAG. 

A gratuidade vale também para estudantes (é preciso enviar o comprovante de 
matrícula no ato da inscrição). 

Para os demais (empresários não associados, pilotos, entusiastas, etc), as inscrições 
este ano custam apenas 50 reais por pessoa. 

Também é importante já reservar os almoços no evento - a 80 reais por pessoa para 
os três dias. 

Faça a sua pelo site www.congressosindag.com.br 

Dúvidas? Ligue para (51) 3337-5013 ou envie mensagem para sindag@sindag.org.br 
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32. FEARCA promove aperfeiçoamento de empresários e pilotos aeroagrícolas 

A Federação Argentina de Câmaras Agroaéreas (FEARCA) está promovendo para de 
8 a 10 de junho a 2ª Jornada de Atualização Profissional da Aviação Agrícola Argentina 
(JONAPAAG). A movimentação vai ocorrer dentro da Aeroaplica 2016, que é a maior 
mostra aeroagrícola do país e que terá lugar na cidade de Monje, província de Santa Fé. 

A Aeroaplica por sua vez ocorre dentro da AgroActiva 2016, que reúne 
diversos setores da agropecuária argentina (equivalente, por exemplo, à brasileira 
Expodireto de Não-Me-Toque/RS). 

A JONAPAAG é voltada para empresários e pilotos, com treinamento operacional e 
agronômico abrangendo técnicas de qualidade e cuidados operacionais e ambientais. O 
treinamento tem o suporte da Universidade Nacional de Córdoba. 

Já a Aeroaplica 2016 terá um dia a mais do que o curso (vai até 11 de junho), com mostra 
de tecnologias e aeronaves. 

Veja mais em: 
http://www.fearca.org.ar/web/noticias/noticias.php… 

 
33. Agrishow será o primeiro evento do Ipanema 203 após a certificação. 

Aeronave que fez seu primeiro voo para o público no Congresso Sindag 2015 
(foto) e também estará no Congresso Sindag 2016, em junho, em 
Botucatu/SP. 
 

http://www.paginarural.com.br/…/ipanema-203-estreia-na-agri… 

 

 
 

34. SINDAG defende maior autonomia para agrônomos 

O SINDAG defendeu a possibilidade dos engenheiros agrônomos emitirem receitas 
agronômicas com instruções diferentes das bulas dos defensivos. Foi durante o Seminário 
Receituário Agronômico – normatização do uso de agrotóxicos, promovido pelo 
CREA/RS no último dia 11 em Pelotas, no Rio Grande do Sul. O conselheiro Alan Sejer 
Poulsen (foto), que representou o sindicato aeroagrícola no encontro, aproveitou para 
cobrar do próprio CREA a defesa por maior autonomia para seus associados. 

Poulsen ressaltou a necessidade e o valor dos engenheiros agrônomos para a produção 
e para as próprias empresas aeroagrícolas. Mas lembrou que seguidamente há situações 
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em que eles deixam de recomendar uma aplicação mais adequada à realidade nas lavouras 
porque têm que seguir uma bula restritiva. “Restrições que impede até que se use menos 
produto, ao optar por uma aplicação que seria mais eficiente em fase mais precoce da 
planta”, completou. 

O conselheiro lembrou que o próprio SINDAG concorda com o regramento que 
garanta segurança operacional e ambiental na aplicação e que a discussão sobre a 
necessidade de adequação das bulas é antiga. 

 

REGRAS NOVAS PARA EMISSÃO DE RECEITAS 

O seminário promovido pelo CREA/RS ocorreu no auditório da Embrapa Clima 
Temperado e contou com a presença também de representantes da estatal de pesquisas, 
da Universidade Federal de Pelotas, Instituto Rio-grandense do Arroz (IRGA), Emater e 
da Secretaria Estadual de Agricultura, Pecuária e Irrigação (SEAPI), além de outras 
autoridades e produtores rurais. O encontro discutiu as mudanças que passaram a valer 
com a entrada em vigor da Norma de Fiscalização nº 02/2015 da Câmara de Agronomia 
do CREA. 

A principal novidade é que os receituários agora são emitidos por profissional 
autor da ART e não mais por empresa – se o profissional, por exemplo, sai da empresa, 
ele leva consigo a numeração das receitas que lhe pertencem. 

A regra começou a valer em 6 de janeiro deste ano. As empresa e profissionais que ainda 
tinham numeração de receitas em ARTs anteriores a essa data tinham até o último dia 6 
para emitir as receitas. 
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35. Dia de Campo do CAS realizado este mês no ES repercutiu também no site 
da Assembleia Legislativa: 

http://www.al.es.gov.br/novo_portal/frmExibeNoticia.aspx… 
 

 
 

 

36. Ministérios da Agricultura (MAPA) e do Trabalho e Emprego (MTE), além 
do IBAMA, ANVISA, ANAC e SNA já confirmaram presença no Fórum 
Brasileiro de Aviação Agrícola, que vai ocorrer no primeiro dia do Congresso 
Sindag.  
O encontro vai debater políticas, gargalos e perspectivas, dando voz a operadores, 
pilotos e empresários. 

E esse é apenas um dos destaques de uma programação que vai abordar tecnologias, 
intercâmbio internacional, ferramentas gestão e outros temas. 

Inscreva-se e garanta sua presença: 

www.congressosindag.com.br 
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37. Aviões x mosquitos em destaque na Revista da Fearca, na Argentina 

A publicação da cartilha do SINDAG sobre o uso de aviões contra o mosquito 
Aedes aegypti e a pesquisa sobre a eficiência de sistemas eletrostáticos (dentro do 
convênio com a EMBRAPA) são os destaques do sindicato aeroagrícola brasileiro na 
edição nº 13 da Revista Fearca, que saiu esta semana. As matérias estão nas páginas 28 e 
29 do informativo da Federação Argentina das Câmaras Agroaéreas. 

A publicação destaca o uso de aviões contra mosquitos também em reportagens 
sobre iniciativas das entidades aeroagrícolas da Argentina e do Uruguai oferecendo 600 
e 135 aviões, respectivamente, a seus governos para ações massivas contra o transmissora 
da dengue, chikungunya e zika. 

Isso entre vários outros temas. 
Confira a versão eletrônica da revista em: 
https://issuu.com/federacionarg…/…/fearca_13_-_final_digital 
 

 
 
 
 

38. Comissão aprova MP prevendo uso da aviação agrícola contra mosquito 

A Comissão Mista da Câmara e do Senado aprovou na quarta-feira (dia 27), o texto 
da Medida Provisória 712/16, com a emenda prevendo o uso da aviação agrícola nas 
estratégias de combate ao mosquito Aedes aegypti. A proposta segue agora para votação 
nos plenários das duas casas e, uma vez aprovada, vai para sanção da Presidência da 
República. 

A emenda beneficiando a aviação agrícola havia sido proposta em fevereiro, pelo 
deputado federal Valdir Colatto (PMDB/SC), a partir de uma articulação iniciada ainda 
em dezembro com o SINDAG junto aos órgãos federais. 

Em março, o presidente do sindicato aeroagrícola, Nelson Antônio Paim, defendeu a 
proposta da entidade na audiência pública da Comissão Mista no Senado. A entidade 
também chegou a distribuir em todo o Congresso Nacional e nos Ministérios da Saúde e 
da Agricultura uma cartilha explicando a estratégia defendida desde 2004, com pareceres 
de especialistas e o histórico da ação bem-sucedida ocorrida em 1975, na Baixada 
Santista. 
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EXPECTATIVAS 

A Medida Provisória 712/16 autoriza e prevê ações a serem tomadas pelos 
governos federal, estaduais, distrital e municipais em caso de iminente perigo à saúde 
pública pela presença do mosquito transmissor da dengue, chikungunya e zika. A 
expectativa agora é pela sua aprovação definitiva no Congresso Nacional e sansão do 
Executivo. 

Enquanto isso, o SINDAG também aguarda o resultado de outra audiência 
ocorrida em março, dessa vez com técnicos da Secretaria de Vigilância em Saúde do 
Ministério da Saúde. No encontro, ficou acertado que o Ministério iria montar, em dois 
meses, um grupo de trabalho para avaliar a proposta. 

A matéria sobre a aprovação do texto da MP 712/16 pode ser vista no site da Câmara pelo 
link: 

http://www2.camara.leg.br/…/507739-COMISSAO-APROVA-MP-712-C… 

 

 
 
 

39. SINDAG participa de SAERTEC em GO 

O SINDAG esteve presente no Seminário Técnico de Aeronavegabilidade 
(SAERTEC) realizado na quarta e quinta-feira (dias 27 e 28) em Goiânia/GO. O sindicato 
aeroagrícola foi representado pelo tesoureiro Francisco Dias da Silva e o encontro reuniu 
operadores aeroagrícolas (RBAC-137) e de transporte (RBAC-135), além de oficinas de 
manutenção (RBAC-145). 

No caso da aviação agrícola, as discussões giraram principalmente em torno de 
dúvidas e demandas na parte de manutenção. 

O próximo SAERTEC voltado para a aviação agrícola está marcado para em 25 e 26 
de outubro, em Porto Alegre/RS. As inscrições ainda não estão abertas, mas podem ser 
acompanhadas pelo link: 
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http://www.anac.gov.br/…/seminario-tecnico-de-aeronavegabil… 
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